Celibato e pedofilia 


Por Lucas Banzoli - julho 19, 2015 
[Z 


Que a pedofilia alcança níveis epidêmicos na Igreja Romana, é fato tão notório e manifesto que se torna 
assunto batido e até desmotiva que um blogueiro como eu volte a explanar o mesmo assunto tão 
universalmente conhecido. Se por acaso alguém esteve em Marte nas últimas décadas e não ficou 
sabendo dos acontecimentos, vou explicar: muitos, muitos padres abusam de criancinhas. É isso. Antes 


que alguém venha alegar que “pedofilia existe em todo lugar”, vamos aos dados: 


* Em relação apenas aos Estados Unidos, um estudo-relatório de 2004 elaborado por professores da 
Faculdade John Jay de Justiça Criminal revelou entre no período entre 1952 e 2002, mais de dez mil 
crianças foram abusadas por padres (10.667, para ser preciso). 


* Este está longe de ser o número total de casos em que uma criança foi abusada por um padre, mas diz 
respeito somente aos casos em que os pais de fato processaram os líderes da Igreja Católica. Qualquer 
criatura do mundo sabe que a esmagadora maioria destes casos nem sequer são descobertos. Se mais 


de dez mil é o que está na “ponta do iceberg”, imagine o quanto está embaixo d"água! 


* As dioceses católicas, tentando proteger os padres pedófilos (é claro), estão dispostas a admitir 
“apenas” 6.700 destes casos (o que ainda continua sendo um número alarmante!). Muitas vezes a Igreja 
Católica transfere os padres pedófilos de uma para outra diocese para não serem pegos pela Justiça. E 
lembre-se: isso é somente o número de casos descobertos e reconhecidos pela Igreja em um único 
pais e dentro apenas dos últimos anos. Um relatório mais amplo e abrangente seria ainda mais 
abominável. O SNAP (Survivors Network of Those Abused by Priest) argumentou que estes números, 


embora grandes, foram muito pequenos se comparados com as suas descobertas. 


Como a Igreja Católica explica ou rebate a pedofilia epidêmica em seu próprio clero? Basicamente, 
fazendo a mesma coisa que o PT sempre faz em relação à corrupção. Quando você fala sobre 
corrupção a um petista de carteirinha, citando casos como o mensalão ou o petrolhão, ele tem uma 
resposta-padrão pronta, na manga, para responder ao oponente: “Os outros partidos também roubam!”, 
Então, se os outros partidos também roubam, está “ok” o PT roubar também. Afinal, “corrupção existe 


em todo lugar”, então vamos ficar quietos e bola pra frente. 


A Igreja Católica faz exatamente a mesma coisa, mas em relação à pedofilia. Alguns padres desonestos, 
como o embusteiro Paulo Ricardo, em seus contorcionismos para tentar camuflar a pedofilia epidêmica 
do clero, manipula os dados sem a menor vergonha na cara (omitindo os casos dos EUA e mostrando 
apenas os da Itália, por exemplo), e então compara com o tanto de abusos cometidos por professores 
de Educação Física na Itália, que supostamente teria sido maior do que a quantidade de abusos 
cometidos por padres naquele mesmo país. Também compara com os abusos cometidos por soldados 
da missão de paz no Congo em 2006, que naquele período teriam abusado de mais criancinhas do que a 
média dos padres. Então você já percebe que o nível moral dos caras é realmente uma lástima, uma 
podridão, nivelado por baixo, na lama. Comparam com aquilo que há de pior, para depois se passarem 
por “santos”. Qualquer ser humano com massa encefálica consegue desmascarar o truque desses 
charlatões. 


Mas se a pedofilia na Igreja Romana é algo real, e não uma fantasia inventada pela mídia golpista- 
conspiracionista-anticatólica para acabar com a “Igreja de Cristo”, então ela precisa de explicação. Não 
é possível que não haja resposta para o porquê que tantos padres estão sempre tão dispostos a abusar 
de criancinhas, como se isso fosse uma doutrina oficial da Igreja ou quase um pré-requisito para ser 
padre. A explicação não pode ser um vácuo ou uma lacuna, tem que ser algo consistente. E eu me 
recuso a lançar essa explicação para as costas do diabo, com saídas simples do tipo: “essa religião é do 
diabo, então...”. Ainda mais porque existem muitas outras “religiões do diabo”, e seus líderes não 
possuem tantos escândalos de pedofilia como ocorre na FICAR. Então a explicação precisa ser outra, 


mais racional. O “diabo” apenas não serve. 


Se a minha opinião vale, os escândalos epidêmicos de pedofilia no Vaticano estão diretamente 
relacionados com o celibato obrigatório do clero. A Igreja Romana é a única igreja do planeta que 
coloca o celibato como um requisito prévio para ser papa — nas igrejas evangélicas e nas ortodoxas, o 
celibato é opcional. De que modo que ele acaba contribuindo para o aumento nos casos de pedofilia? É 
simples. À luz da Bíblia, existem pessoas chamadas para o celibato e existem pessoas chamadas ao 
sacerdócio, mas são dois grupos distintos, ou seja, há muitas pessoas chamadas para o sacerdócio e 
que não foram chamadas para o celibato, e também há muitas pessoas chamadas para o celibato e que 
não foram chamadas para o sacerdócio (embora em alguns casos haja pessoas que possuam ambos os 


chamados, mas é exceção à regra geral). 


Deixe-me explicar isso, começando pelo sacerdócio. Indiscutivelmente, há pessoas que tem o dom da 
palavra, que foram chamadas ao ministério sacerdotal. No entanto, à luz das Escrituras, essas pessoas 
não necessariamente foram também chamadas ao celibato, isto é, elas não possuem ao mesmo tempo 
este outro “dom”. Vemos isso por toda parte na Bíblia. Pedro era com certeza vocacionado ao 
ministério, mas ele tinha sogra (Mt.8:14), o que presume que ele tinha esposa. Além disso, Paulo em 1º 
Coríntios 9:5 diz que não apenas Pedro, mas também os outros apóstolos e irmãos de Jesus em geral 


tinham uma esposa e a levavam em suas viagens no ministério. 


Clemente de Alexandria (150-215 d.C) confirmou este fato histórico dizendo: 


“Clemente, cujas palavras acabamos de ler, em seguida ao que foi dito anteriormente e por causa dos 
que rechaçam o matrimônio, dá-nos uma lista dos apóstolos que comprovadamente foram casados e diz: 
*'Ou também vão desaprovar os apóstolos? Porque Pedro e Filipe criaram filhos; e mais, Filipe deu 


maridos a suas filhas”[1] 


Como vemos, Clemente também cita como exemplo o caso do evangelista Filipe, que era casado e tinha 
“quatro filhas virgens, que profetizavam” (At.21:9). Clemente cita ainda que Pedro estava junto com sua 
esposa quando ela foi martirizada (o que também prova que a esposa de Pedro ainda vivia quando este 


Já era cristão, e continuou com ele por boa parte da vida): 


"Conta-se pois que o bem-aventurado Pedro, quando viu que sua própria mulher era conduzida ao 
suplício, alegrou-se por seu chamamento e seu retorno para casa, e gritou forte para animá-la e consolá- 
la, chamando-a por seu nome e dizendo: “Oh, tu, lembra-te do Senhor!”. Assim era o matrimônio dos 


bem-aventurados e a perfeita disposição dos mais queridos”[2] 


Como vemos, os apóstolos tinham matrimônio, e isso não era visto como se fosse algum problema na 
Igreja primitiva. Quando Paulo mandou Timóteo estabelecer bispos na Igreja, ele não fez nenhuma 
questão de dar preferência aos que não tinham mulher. Ao contrário: disse que poderiam ter “uma só 


mulher”, e tinham que cuidar bem dos seus filhos: 


“Esta é uma palavra fiel: se alguém deseja o episcopado, excelente obra deseja. Convém, pois, que o 
bispo seja irrepreensível, marido de uma só mulher, vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para 
ensinar, não dado ao vinho, não espancador, não cobiçoso de torpe ganância, mas moderado, não 
contencioso, não avarento; que governe bem a sua própria casa, tendo seus filhos em sujeição, 
com toda a modéstia (porque, se alguém não sabe governar a sua própria casa, terá cuidado da igreja 
de Deus?), não neófito, para que, ensoberbecendo-se, não caia na condenação do diabo. Convém 
também que tenha bom testemunho dos que estão de fora, para que não caia em afronta, e no laço do 
diabo” (1º Timóteo 3:1-7) 


Fica claro, portanto, que o chamado ao ministério não está atrelado ou vinculado com a necessidade de 


ser celibatário, sob uma perspectiva bíblica. 


Há também o segundo grupo, daqueles que tem um chamado para o celibato. Paulo fala sobre eles em 
1º Coríntios 7, e parece se incluir neste grupo também (embora alguns digam que Paulo era viúvo, o que 
é discutível). De qualquer forma, ele diz: 


“Não se recusem um ao outro, exceto por mútuo consentimento e durante certo tempo, para se 
dedicarem à oração. Depois, unam-se de novo, para que Satanás não os tente por não terem domínio 


próprio. Digo isso como concessão, e não como mandamento. Gostaria que todos os homens fossem 


como eu; mas cada um tem o seu próprio dom da parte de Deus; um de um modo, outro de 
outro. Digo, porém, aos solteiros e às viúvas: é bom que permaneçam como eu. Mas, se não 
conseguem controlar-se, devem casar-se, pois é melhor casar-se do que ficar ardendo de desejo” (1º 
Coríntios 7:5-9) 


Paulo diz que cada um tem seu próprio dom da parte de Deus; um de um modo, e outro de outro. No 
contexto está claro que ele se refere à questão do matrimônio. O texto sugere que alguns têm o “dom” 
ou o chamado para o celibato, e isso significa que essas pessoas não têm o desejo natural de se casar, 
de ter uma esposa, filhos ou mesmo pelo próprio sexo em si As pessoas que tem este tipo de dom 
simplesmente não sentem necessidade disso, e conseguem viver perfeitamente bem sozinhas. Paulo 


sugere que gostaria que todos tivessem esse tipo de dom, mas então faz um adendo: 


“mas, se não conseguem controlar-se, devem casar-se, pois é melhor casar-se do que ficar 
ardendo de desejo” (v.9) 


Isso faz coro ao que ele já havia afirmado no início do capítulo: 


“Quanto aos assuntos sobre os quais vocês escreveram, é bom que o homem não toque em mulher, 
mas, por causa da imoralidade, cada um deve ter sua esposa, e cada mulher o seu próprio 
marido” (1º Coríntios 7:1-2) 


Está perfeitamente claro que não são todos que tem o chamado ou vocação ao celibato. A grande 
maioria das pessoas simplesmente não tem este dom, e não adianta nada tentar forçá-las na marra a 
serem celibatárias quando elas não foram vocacionadas a isso. Tentar forçar alguém a ser celibatário 
quando este alguém não tem esse chamado é como tentar transformar água em vinho, ou como tentar 
fazer com que um estudante de humanas comece a gostar muito de exatas e se torne craque em 


matemática. Simplesmente não funciona. Não dá certo. Nem tente. 


Paulo sabia disso perfeitamente bem. Ele sabia que a esmagadora maioria das pessoas que estavam 
lendo sua carta não tinha vocação nenhuma ao celibato. Tais pessoas tinham naturalmente o desejo 
carnal por sexo, e é por isso que ele diz que por causa da imoralidade cada um deveria ter sua própria 
esposa (v.2), que deveriam cumprir os “deveres conjugais” (v.3), que não deveriam se recusar 
sexualmente um ao outro (v.5), e ressalta que isso era uma concessão necessária (v.6) para não cair na 
imoralidade, porque “é melhor casar-se do que ficar ardendo de desejo” (v.9). Em outras palavras, a 
saída para quem não tem o chamado ao celibato é o sexo natural com a esposa, dentro do contexto 
matrimonial e sob a bênção de Deus. Esta é a forma pela qual o desejo sexual é satisfeito sem estar 
incorrendo em pecado de imoralidade. 


Se alguém não tem o chamado ao celibato, mas vive forçosamente em celibato assim mesmo (ie, 
proibido de ter uma esposa e ter uma vida conjugal com ela), acontece exatamente aquilo que o 


apóstolo Paulo mais temia: a imoralidade. Em outras palavras, como aquelas pessoas têm um enorme 


desejo sexual, mas não podem satisfazer este desejo de forma saudável e correta dentro do casamento, 


elas acabam procurando outros meios de satisfazer este desejo interno, e é aí que começa o problema. 


Há poucos anos o TorrentFreak rastreou todos os maiores pontos de acesso à pornografia do mundo e 


chegou a um lugar bastante “improvável”. o Vaticano. De acordo coma CBS News: 


“A maioria dos arquivos baixados no Vaticano era de filmes pornográficos. Filmes como “Os Vizinhos”, 
“Toque” e “Lea Lexis and Krissy Lym” aparecem tendo sido baixados pela “Holy See - Vatican City 
State” (Santa Sé - Vaticano). A maioria desses filmes tem como tema os fetiches sexuais de submissão, 


dominação, sadismo e masoquismo”[3] 


Entretanto, chega uma hora em que os padres não se contentam apenas com a pornografia, e é aí que a 


pedofilia entra em cena. 


O padre sem o dom do celibato tem o mesmo desejo sexual que qualquer ser humano da face da terra, 
com a diferença de que ele não pode satisfazer este desejo pelos meios lícitos, porque a Igreja o proíbe 
de ter uma esposa. Então ele vai procurar um atalho para satisfazer este desejo. É claro que ele não vai 
procurar dar em cima de uma mulher ou homem adulto, porque assim seria muito facilmente 
desmascarado. Então ele vai procurar alguma pessoa mais inocente, mais pura, mais ingênua, que não vá 
“dedurar” o padre. É aí que ele começa a satisfazer seu desejo sexual reprimido em cima de criancinhas. 
Um coroinha, por exemplo. É isso o que explica o nível tão mais alarmante de pedofilia entre o clero 


católico-romano em relação às lideranças de qualquer outra igreja ou religão do mundo. 


A solução para acabar com este problema é simples: exterminar de uma vez por todas essa ridícula, 
patética, antibíblica e escabrosa regra de que o padre não pode se casar. Isso iria acabar de uma vez 
com todos os casos de pedofilia? É claro que não. Mas iria abaixar muito, levando-o ao mesmo 
patamar proporcional dos evangélicos e ortodoxos. Essa é uma medida simples, que teoricamente seria 
fácil de se tomar. Então por que a Igreja não faz isso? É aí que entra um outro problema: infâlibilidade 
papal. A Igreja Romana é a única instituição da face da terra, desde que o homem existe no planeta, que 
é suficientemente arrogante o bastante para proclamar a infalibilidade para si própria. Isso tem um lado 
positivo, é verdade. Significa que o que está certo não vai mudar (por exemplo, o fato de o 
homossexualismo ser considerado pecado, ou o aborto ser condenado). Mas também tem um lado 


negativo muito maior: significa que o que está errado também não vai ser mudado. 


Então tire da cabeça que a Igreja Romana irá um dia repensar a sua condenação aos preservativos, ou 
que irá rever seus dogmas heréticos, inventados ex nihilo e sem base bíblica nenhuma, ou que irá voltar 
atrás na questão do celibato obrigatório, que estamos tratando aqui. Ela não vai. Se ela mudasse, estaria 
transmitindo a mensagem de que ela é falha, e que pôde ter falhado sistematicamente ao longo dos 
últimos séculos em algo tão importante. Pior ainda: ela estaria atestando que os evangélicos — esses 
hereges rebelados do capeta — estavam certos este tempo todo, e ela mesma, a “infalível Igreja de 


Cristo”, governada ao longo de séculos por papas escolhidos a dedo pelo Espírito Santo e dotados de 


infalibilidade ex cathedra, estava errada. Quando é que ela será suficientemente humilde para 
reconhecer que esteve errada esse tempo todo? Nunca. Reconhecer os erros e mudar é para os 


“fracos”, não para uma instituição tão poderosa, infalível e extraordinária como a FICAR. 


O problema é muito maior do que se pensa. Enquanto o próprio dogma da infalibilidade (e consigo 
muita coisa que foi por meio dele acrescentado ao longo da história) não for aniquilado, poderemos 
esperar por anos, décadas, séculos, que os noticiários irão continuar a mesma coisa: "Papa pede perdão 


por pedofilia na Igreja Católica", sem fazer absolutamente nada a respeito. 
Paz a todos vocês que estão em Cristo. 


Por Cristo e por Seu Reino, 
Lucas Banzoli (apologiacrista.com) 


-Meus livros: 

- À Lenda da Imortalidade da Alma 
- Em Defesa da Sola Scriptura 

- À História não contada de Pedro 


- Veja uma lista completa de livros meus clicando aqui. 


- Acesse o meu canal no YouTube clicando aqui. 


-Não deixe de acessar meus outros sites: 

- Apologia Cristã (Artigos de apologética cristã sobre doutrina e moral) 

- O Cristianismo em Foco (Reflexões cristãs e estudos bíblicos) 

- Desvendando a Lenda (Refutando a Imortalidade da Alma) 

- Ateísmo Refutado (Evidências da existência de Deus e veracidade da Bíblia) 
- Estudando Escatologia (Estudos sobre o Apocalipse) 


[1] Conservado na “História Eclesiástica” de Eusébio de Cesareia (265-339), Livro III, 30:1. 
[2] ibid, v.2. 

[3] Disponível em: http://www. cbsnews.com/news/porn-piracy-tracked-to-computers-in- 
vatican-city/ 
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Anônimo 20 de julho de 2015 às 06:45 
Lucas, a coisa é de dar nojo. Padre Paulo Ricardo defende a pedofilia dentro da 
Igreja Romana afirmando que existe pedofilia em outros setores seculares e 
por isso a Igreja Católica deve ser poupada? 
Vou vomitar! 
e Lucas Banzoli 27 de julho de 2015 às 06:13 

Essa é uma tática manjada. 

"Os católicos matavam pessoas na Idade Média? Mas os 


muçulmanos matavam mais!” 


"Os padres cometem pedofilia? Mas os professores de Ed. Física na 
Itália cometem mais!” 


"Os papas são ricos, diferentemente de Jesus, que viveu humilde na 
terra? Mas o Bill Gates é mais rico ainda!" 


E assim, sempre relativizando os princípios morais, eles conseguem 
enganar os mais incautos e sem capacidade crítica. 


Anônimo 27 de julho de 2075 às 06:45 


Hummmm ... Isso me soa familiar. Culpado é a serpente... 


E Deus disse: Quem te mostrou que estavas nu? Comeste tu da 
árvore de que te ordenei que não comesses? 


Então disse Adão: A mulher que me deste por companheira, ela me 
deu da árvore, e comi. 


E disse o SENHOR Deus à mulher: Por que fizeste isto? E disse a 
mulher: A serpente me enganou, e eu comi. 


O catolicismo faz a mesma coisa: põe a culpa nos outros! 


RESPONDER 


Anônimo 27 de setembro de 2015 às 04:08 


Pedofilia é apenas uma parafilia, que se tornou um espantalho para atacar o 
cristianismo. O problema na igreja é o homossexualismo. 


https://fococristao.wordpress.com/2013/03/02/pedofilia/ 
RESPONDER 


Coruja 29 de outubro de 2015 ás 21:14 


Acho que o problema é que a maioria dos sacerdotes é homossexual com 
medo de assumir sua condição.Não tem lugar melhor pra esse tipo de pessoa, 
a Igreja de Roma, pois eles ficam anos estudando no meio de homens,cuidam 
de colégios,orfanatos.O acesso ás vítimas é muito fácil e seguro.Eles tem a 
desculpa de não se casarem por causa do sacerdócio.Por que a maioria dos 
sacerdotes não se envolve com mulheres,mas sim com meninos? Se fosse 
permitido o casamento o 

número de candidatos seria muitíssimo menor. 


e Lucas Banzoli 30 de outubro de 2015 às 06:01 
Concordo. 


RESPONDER 


Anônimo 70 de janeiro de 2016 às 11:31 


lucas vc poderia comentar sobre artigo de deste site? 
http:/www.ofielcatolico.com.br/2016/01/0-celibato-sacerdotal-por-que-se- 
s.html. 

eu seria muito grato. 


e Lucas Banzoli 70 de janeiro de 2016 às 15:45 
As falácias utilizadas por ele no artigo já foram refutadas aqui: 


http://heresiascatolicas.blogspot.com.br/2012/08/0-celibato- 
obrigatorio-dos-sacerdotes.html 


Ainda assim, seguem algumas observações extras: 


1) NENHUM texto que ele utiliza na defesa do celibato obrigatório é 
direcionado especificamente aos sacerdotes. Ao contrário, são 
textos com ordens gerais, a qualquer cristão. Isso se aplica a Mateus 
19:29, a Mateus 19:11-12, e ainda mais aos textos de 13 Coríntios 7, 
que ele cita e distorce amplamente. Em nenhuma dessas passagens 
Jesus ou Paulo se dirigem especificamente aos líderes religiosos. Ao 
contrário, eles estão falando com o povo (judeu) ou com toda a igreja 
(cristãos). Portanto, se a interpretação forçada e totalmente 
tendenciosa que ele oferece aos versículos for mesmo verdadeira, só 
significa uma coisa: que TODOS NÓS somos obrigados a ser 
celibatários, não apenas o clero! 


2) Além de nenhum texto citado por ele se referir aos sacerdotes 
especificamente, também NENHUM texto que ele citou diz que é 
OBRIGADO a ser celibatário. Todos os textos, no máximo, dizem que 
é PREFERÍVEL o celibatário, e isso somente SE a pessoa tem este 
chamado (dom). Se qualquer coisa que for preferível à outra 


implicasse que a outra devesse ser PROIBIDA, então iríamos todos 
nós vender tudo o que temos e ir morar isolado nas colinas distantes, 
como os antigos monges faziam, e quem não fizesse isso estaria em 
“pecado”. No entanto, nem a ICAR jamais ensinou que o oposto a 
isso é pecado. Logo, usar o texto em que Jesus diz que é preferível 
não ter mulher como significando que é PROIBIDO ter mulher é de 
uma safadeza sem tamanho, já que O MESMO versículo também diz 
para abandonar TUDO, incluindo terras, casas, etc. Será que os padres 
não têm casa pra morar? 


3) O que ele faz com o texto do Apocalipse, é simplesmente DE 
VOMITAR. Os 144 mil do Apocalipse não são 144 mil “padres”, nem 
144 mil pessoas literais. 144 mil, na simbologia apocalíptica, 
representa toda a totalidade da Igreja. 144 é o resultado de 12x12. O 
número doze na Bíblia é o número que representa a completude. 
Foram doze as tribos de Israel, que simbolizavam a totalidade do 
povo de Deus no Antigo Testamento, e também doze os apóstolos, 
que simbolizavam a totalidade do povo de Deus no Novo Testamento. 
Mas João não diz apenas “doze”. Ele multiplica o doze por doze, 
somando 144. E, mais impressionante ainda, após chegar ao número 
144 ele novamente não pára por aí, mas multiplica por mil(!), chegando 
ao número completo de 144.000! 


Para qualquer intérprete honesto, qual é a mensagem que ele está 
deixando bastante evidente neste texto? De que o número dos 
“selados” se limita a 144.000 literalmente? É claro que não. Ele estava 
passando o sentido de totalidade. O “doze” já representa a 
completude, mas, para destacar ainda mais este fato, ele multiplica 
por mais doze. E como se isso não fosse o bastante, ele volta a 
multiplicar novamente, desta vez por mil! Portanto, se os 144 mil 
representam a totalidade da Igreja, e ele interpreta este texto 
literalmente no sentido de celibatário, então a mensagem é uma só: 
que TODOS OS CRISTÃOS DO MUNDO TODO têm que ser celibatários! 
É óbvio que essa conclusão é idiota, porque a interpretação dele é 
descabida. 


Para ler mais sobre os 144 mil: 


http://ocristianismoemfoco.blogspot.com.br/2015/09/quem-sao-os- 
144-mil.html 


Lucas Banzoli 70 de janeiro de 2016 às 15:45 


Pior ainda é ver que o camarada simplesmente MATOU A ESPOSA DE 
PEDRO! Sim, pelo simples fato da esposa de Pedro não ser 
mencionada no episódio de Mateus 8:14, ele não deduz que ela havia 
saído ou que estivesse em outro lugar. Não, ele conclui na caradura 
que ELA MORREU! 


Seria uma pena se Clemente de Alexandria, ainda no século Il, 
relatasse que a esposa de Pedro estava com ele até o momento do 
martírio... 


“Ou também vão desaprovar os apóstolos? Porque Pedro Felipe 
criaram filhos... conta-se, pois, que o bem-aventurado Pedro, quando 
viu que sua própria mulher era conduzida ao suplício, alegrou-se por 
seu chamamento e seu retorno para casa, e gritou forte para animá-la 
e consolá-la, chamando-a por seu nome e dizendo: “Oh, tu, lembra-te 
do Senhor!” (História Eclesiástica, Livro III, 30:1-2) 


Seria também uma pena se ele se esquecesse de citar os versículos 
em que o próprio apóstolo Paulo diz que o bispo poderia ter "UMA SO 
MULHER": 


“Esta é uma palavra fiel: se alguém deseja o episcopado, excelente 
obra deseja. Convém, pois, que o bispo seja irrepreensível, MARIDO 
DE UMA SÓ MUHER, vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para 
ensinar; não dado ao vinho, não espancador, não cobiçoso de torpe 
ganância, mas moderado, não contencioso, não avarento; QUE 
GOVERNE BEM SUA CASA, TENDO SEUS FILHOS EM SUJEIÇÃO, com 
toda a modéstia (porque, se alguém não sabe governar a sua própria 
casa, terá cuidado da igreja de Deus?), não neófito, para que, 
ensoberbecendo-se, não caia na condenação do diabo. Convém 
também que tenha bom testemunho dos que estão de fora, para que 
não caia em afronta, e no laço do diabo” (1 Timóteo 3:1-7) 


Parece que o apóstolo Paulo não conhecia o “celibato obrigatório”, e 
parece também que nosso amigo católico misteriosamente “SE 
ESQUECEU” bem exatamente do único texto bíblico em que há uma 
instrução clara e direta quanto ao episcopado! 


É triste, mas a apologética católica no Brasil virou sinônimo de fundo 
do poço. Menos mal que ele disse logo no início do artigo que para 
“interpretar” a Bíblia tem que estar pré-disposto a aceitar a 
interpretação do papa. Aí se explica o porquê de tanta mentira e 
dissimulação... 


Anônimo 70 de janeiro de 2016 às 16:00 


Lucas, mais uma vez muito obrigado. 


Lucas Banzoli 70 de janeiro de 2016 às 16:05 


Não há de que :) 


RESPONDER 


Anônimo 20 de julho de 2016 45 22:14 


Olá Lucas. 


Existe um argumento no meio católico de que a “mulher” de 1 Timóteo 3:2 é a 


Igreja. Isso tem base numa analogia feita em Efésios 5:23-24 ("... pois o 
marido é cabeça da mulher, assim como Cristo é cabeça da Igreja, seu corpo, 
da qual Ele é o salvador. Ora, assim como a Igreja está sujeita a Cristo, assim 
o estejam também as mulheres a seus maridos, em tudo”. Se a Igreja é 
esposa de Cristo (não no sentido literal, claro), então os sacerdotes deveriam 
ser totalmente fiéis a ela como se fosse sua própria esposa. 


Outro argumento é de que o celibato é apenas uma questão disciplinar (ou 
seja, a Igreja poderia optar pela não-obrigatoriedade do celibato, do mesmo 
modo das Igrejas Orientais). As bases disto são a própria vida de Jesus e de 
Paulo, e de que a Igreja Católica tem autoridade para instituir qualquer regra 
disciplinar. 


Gostaria de saber sua opinião sobre essas duas teses. Agradeço desde já. 
Lucas Banzoli 3 de agosto de 2016 às 16:03 


Olá, seu comentário acabou por alguma razão caindo na caixa de 
spam dos comentários do blog e por isso só agora que eu pude 
responder. 


Sinceramente, eu nunca tinha visto em toda a minha vida alguém 
argumentar isso em relação ao texto de 1Tm. É até inacreditável que 
alguém pense assim. Isso mostra como há gente que está disposta a 
fazer os maiores malabarismos eisegéticos para conseguir justificar 
uma doutrina que SABE que é falsa. Não há nada em 1 Timóteo 3:2 
que diga que mulher ali significa "Igreja", e se este fosse o caso seria 
muito mais simples Paulo dizer que "tem que ser fiel à Igreja", só que 
isso é tão óbvio e redundante que sequer precisaria ser dito. É 
evidente que se alguém quer ser bispo tem que ser da Igreja. 


O verso 4 dá o xeque-mate nesta interpretação de circo quando diz 
que esse bispo tem que governar bem sua própria FAMÍLIA, tendo 
seus FILHOS sujeitos a ele. Que tipo de malabarismo vão fazer para 
negar isso agora? É óbvio que Paulo estava falando de mulher e filhos 
mesmo. Todo o contexto é de coisas naturais, não é um contexto 
espiritualizado com significados ocultos e alegóricos por detrás. 
Basta ler os versos 1 ao 7. E o verso 5 diz: 


"Pois, se alguém não sabe governar sua própria família, como poderá 
cuidar da igreja de Deus?" (1 Timóteo 3:5) 


Se aqui família é igual a igreja, então o que Paulo estava querendo 
dizer era: 


"Pois, se alguém não sabe governar sua própria igreja, como poderá 
cuidar da igreja de Deus'? 


Que sentido tem uma coisa dessas? É óbvio: nada. É uma 
interpretação de cambalhota, jamais seria algo que os destinatários 
originais (no caso, Timóteo e os que lessem a carta com ele) 
interpretariam. A função da exegese é conseguir identificar o sentido 
que os leitores originais iriam inferir dos textos, e NUNCA um 
pregador do celibato obrigatório iria escrever nestes termos ou em 
algo parecido, forçando as pessoas a quebrarem a cabeça com 


alegorias sem sentido que tornam os textos pitorescos. 


Nem mesmo o texto citado de Efésios fala que a mulher é a Igreja, só 
diz que a mulher tem que estar sujeita ao marido ASSIM COMO Cristo 
é cabeça da Igreja. Se fosse tão simples como trocar a palavra 
“mulher” por “igreja” (como fazem no texto de 1Tm), ficaria assim: 
"Pois o marido é cabeça da igreja'! 


Sendo regra disciplinar ou não, a conduta da Igreja tem que estar em 
conformidade com as Escrituras. Não é porque a ICAR não considera 
isso uma doutrina ou dogma que pode fazer o que bem entender com 
isso, inclusive mudar as prescrições do apóstolo Paulo. Isso é 
absurdo e um disparate. Quem ela pensa que é para alterar as 
determinações bíblicas a este respeito? 


E se a ICAR mudasse amanhã seu ensino que já dura mais de um 
milênio, só estaria mostrando que se equivocou este tempo todo em 
uma questão disciplinar, que os evangélicos e ortodoxos estavam 
este tempo todo com a razão (algo que os romanistas fizeram de 
tudo para negar com unhas e dentes este tempo todo) e colocaria 
sérias dúvidas sobre a infalibilidade dos papas e da Igreja Romana. 


Abs. 


RESPONDER 


O Leonardo Melanino 37 de outubro de 2016 35 20:32 


As pedofilias independem das condições humanas, como etnias, procedências, 
raças, religiões, sexos, socialidades e outras. Não somente homens podem 
cometer estes crimes, mas também mulheres. Tanto solteiros quanto casados 
podem cometê-los. Elas não somente envolvem sexos, mas também 
afetividades, como afagos, amplexos, cócegas, euquímanos e ósculos. Não 
somente existem católicos pedófilos, mas também evangélicos pedófilos, 
maçons pedófilos e outros religiosos assim. Houve um caso notório de 
pedofilia na mídia em 1982 mediante um filme chamado "AMOR, ESTRANHO 
AMOR”, em que há a participação de Xuxa juntamente com um viduno de 12 
anos (duzábito). Então, caso as constatemos, denunciemo-las às Justiças 
para que os pedófilos sofram as mais draconianas punições. 


RESPONDER 


Para deixar um comentário, clique no botão abaixo e faça login com o Google. 


ATENÇÃO: novos comentários estão desativados para este blog, mas você pode postar 
seu comentário em qualquer artigo do meu novo blog: www.lucasbanzoli.com 
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